
Resumo Alargado 

 A redução das Desigualdades e Pobreza é vista como uma das condições para o 

tão desejado Desenvolvimento. O foco no alcance de resultados sustentáveis, nesta 

temática, é cada vez mais impulsionador da criação de Políticas que levam organizações 

governamentais e não governamentais a desvendar instrumentos para a redução da 

pobreza e exclusão social, bem como das desigualdades. Com a finalidade de entender 

como é que o funcionamento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

desenvolvidos pela Organização das Nações Unidas, pode ser um motor de redução de 

disparidades e pobreza na Europa, fez-se uma análise do progresso de alguns indicadores, 

utilizados pela União Europeia, em paralelo com o caso português.  

 Esta análise está assente em três dos objetivos dos ODS: “1- Erradicar a pobreza 

em todas as suas formas e lugares; 5- Alcançar a igualdade de Género e empoderar todas 

as mulheres e meninas; 10 – Reduzir as Desigualdades no interior e entre países”. 

Posteriormente, analisou-se qual a relevância e adequabilidade das metas globais para os 

países desenvolvidos, e, por fim, concluiu-se quais são os desafios atuais existentes no 

cumprimento destas metas na redução da Pobreza e Desigualdade, no espaço europeu. 

 Tendo em consideração os aspetos mencionados ao longo deste trabalho, apesar 

destes objetivos serem formulados por forma a envolver países desenvolvidos e países 

em desenvolvimento em torno da sustentabilidade, pode concluir-se que este não 

representam uma agenda universal. Para tal, seria necessário que esta fosse adequada e 

aplicada a todos os grupos de países de igual forma.  

 Pode afirmar-se sim que existe um processo de envolvimento nação-a-nação, que 

integra a observação de cada contexto regional, de forma a desenvolver um grupo de 

indicadores específicos para progredir nas metas globais desenvolvidas pela ONU. No 

caso da UE a contribuição para o alcance destes objetivos ficou assente em políticas e 

indicadores já existentes, como os constantes no Painel de Avaliação do Pilar Europeu 

dos Direitos Sociais.  

 


